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A Pandemia da Covid-19 decretada em março

de 2020; tomou grandes proporções devido a

capacidade de disseminação do vírus, tendo

piores repercussões nas populações mais

vulneráveis. A imunossenescência, faz parte do

processo natural do envelhecimento, somado às

comorbidades comuns à longevidade e ao estilo

de vida por vezes desregrado, tornando os

idosos o grupo populacional com maior

vulnerabilidade para desenvolverem gravidade

de doenças e deixando-os mais suscetíveis a

morte. Os sintomas podem variar, porém,

comumente nas formas mais graves da doença

ocorre a evolução para um quadro de Síndrome

Respiratória Aguda Grave, o que pode

ocasionar a permanência prolongada na UTI e a

necessidade de uso de suporte ventilatório.

Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa

de corte transversal, realizada no Hospital

Universitário Oswaldo Cruz, localizado no

município de Recife. Participaram do estudo

170 idosos confirmados por COVID-19 e

internados na UTI no ano de 2021. A coleta dos

dados foi realizada utilizando-se uma planilha

do programa Microsoft Excel. O estudo foi

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

com número do parecer 4.064.985

O sexo feminino foi predominante (53,3%). A

média de idade dos idosos internados foi de

71 anos sendo a maior idade 95 anos; 71,8%

foram classificados como pardos e negros e

75,3% residiam na Região Metropolitana de

Recife. Os achados clínicos mais prevalentes

foram dessaturação 91,2%, dispneia 88,8%,

tosse 82,3%, febre 71,2%. Do grupo de

estudo 92,4% apresentavam pelo menos uma

comorbidade. Dentre os idosos internados

98,8% fizeram uso de suporte ventilatório e o

tempo médio de permanência na UTI foi de 11

dias. Quanto a confirmação diagnóstica 86,5%

resultaram de teste laboratorial. O desfecho

de óbito ocorreu em 54,7% dos quais 53,3%

eram da raça/cor parda e negra. Da

população estudada 66,5% não havia tomado

nenhuma dose da vacina.

CONCLUSÃO

No presente estudo uma elevada proporção

dos idosos internados na UTI apresentava

comorbidades, bem como fizeram uso de

suporte ventilatório e não tomaram nenhuma

dose da vacina. Devemos destacar o dado

relevante referente à raça/cor e mortalidade,

com maior incidência de pacientes pardos e

negros tanto no contexto de internamento na

UTI como no que se refere ao desfecho por

óbitos.
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Descrever o perfil epidemiológico do paciente 

idoso internado na UTI de Hospital Universitário 

de Pernambuco.
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